
10/JUN/2025 Nº 578

Recentemente a Copasa anunci-
ou um lucro líquido de R$ 
428.509 milhões no primeiro 

trimestre de 2025, de uma receita líquida 
de R$ 1 bilhão 863.232 milhões.

A Copasa irá distribuir R$ 180,6 
milhões de juros sobre o capital próprio e 
dividendos relativos ao lucro líquido de R$ 
428.509 milhões alcançados apenas no 
primeiro trimestre de 2025. Se considerás-
semos os mesmos resultados nos quatro 
trimestres do ano, teríamos um lucro 
líquido superior a R$ 1 bilhão 714 milhões 
e os acionistas embolsando mais de R$ 
722,4 milhões, isto sem considerar a 
distribuição extra que vem sendo uma prática recorrente 
durante o governo Zema.

Estes resultados acontecem com uma redução de 118 
trabalhadores em um ano (caindo de 9.674 para 9.556, de 
março/2024 a março/2025), uma queda de 1,33 para 1,21 
empregados por ligação. Ao mesmo tempo, a empresa 
aumentou em 8,8% a contratação de serviços de terceiros, 
subindo de R$ 191.003 milhões para R$ 207.802 milhões, de 
março/2024 a março/2025. 

Mesmo com esta sobrecarga de trabalho, conforme a 
própria Copasa em seu balanço, “em março de 2025, o 
índice de cobertura do serviço de água da COPASA MG, em 
sua área de abrangência, estava acima de 99%, como 
verificado também em anos anteriores, sendo superior, 
portanto, ao requerido pelo Novo Marco do Setor de 
Saneamento, o que demonstra que a Companhia já atingiu a 

universalização antes do prazo preconizado, de 2033. 
Quanto ao esgotamento sanitário, a Companhia apresen-
tou índice de cobertura global para esgoto coletado e tratado 
de 78,2% em março de 2025 (77,3% em dezembro de 
2024).”

Estes são números básicos que tornam nossa compreen-
são do absurdo proposto pelo governo Zema de vender por 
R$ 4,5 bilhões uma empresa propensa a alcançar um lucro 
líquido de R$ 1,7 bilhões em apenas um ano. Em seu 
balanço, a Copasa anuncia também um programa de 
investimentos de 2025 a 2029 que totaliza R$ 16,946 
bilhões. Considerando este período de quatro anos, a 
empresa terá alcançado no mínimo R$ 7 bilhões de lucro 
líquido, muito maior que os R$ 4,5 bilhões que Zema tenta 
vendê-la, além de lembrarmos que o governo leva a metade 
deste valor, relativa à sua participação acionária na empresa.


